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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A homeopatia é considerada 
tecnologia social efetiva, contribuindo com 
a dimensão ecológica e econômica da 
sustentabilidade dos agroecossistemas, 
não deixando resíduos no meio ambiente, 
substituindo os agroquímicos, possibilitando uma 
agricultura sustentável. A alface é a hortaliça 
folhosa mais consumida e considerada umas das 
olerícolas de maior volume de comercialização 
sendo cultivada de forma intensa. Objetivou-se 
avaliar a influência do preparado homeopático 
Alumina na germinação de sementes revestidas 
de alface americana submetida a níveis tóxicos 
por alumínio. O experimento foi conduzido 
no laboratório de Oleicultura e Gramíneas, 
no bloco M da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas- BA. 
O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com 4 tratamentos 
e 5 repetições. As sementes de alface foram 
submetidas ao teste de germinação em câmara 
BOD. O teste de germinação foi realizado de 
acordo com a Regra de Análise de Sementes 
(RAS). Em placas de Petri com 50 sementes 
foram distribuídas uniformemente, sobre duas 
folhas de papel germitest. As sementes foram 
embebidas com 3 mL da solução correspondente 
aos experimentos. Os tratamentos para o 
experimento foram: Alumina 5CH, Alumina 6CH, 
Alumina 12CH e Água destilada. As variáveis 
analisadas em ambos os tratamentos foram: 
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http://lattes.cnpq.br/3587048812253752
http://lattes.cnpq.br/9730772856567521
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Porcentagem de sementes germinadas, índice velocidade de germinação, Não germinadas, 
plântulas normais, plântulas anormais, biomassa fresca parte aérea, biomassa fresca raiz, 
biomassa fresca total, biomassa seca parte aérea, biomassa seca raiz, biomassa seca total, 
comprimento total, comprimento da radícula, comprimento da parte aérea. As dinamizações 5 
e 12CH de Alumina incrementaram o vigor e o potencial germinativo das sementes de alface 
americana, no entanto, a Alumina 5CH atuou com maior eficiência no desenvolvimento das 
plântulas em condições de toxidez de alumínio. O método de revestimento das sementes 
com talco foi eficiente no teste de germinação e inovador na aplicação da homeopatia na área 
de tecnologia de sementes.
PALAVRAS-CHAVE: Lactuca Sativa L., Homeopatia, revestimento, vigor. 

GERMINATION OF AMERICAN LETTUCE SEEDS COATED WITH Alumina 
UNDER ALUMINUM STRESS CONDITIONS

ABSTRACT: Homeopathy considered effective social technology, contributing to the ecological 
and economic dimension of the sustainability of agroecosystems, leaving no residues in the 
environment, replacing agrochemicals, enabling a sustainable agriculture. Lettuce is the 
most consumed hardwood crop and is considered one of the most commercialized olerícolas 
being cultivated intensely. The objective of this study was to evaluate the influence of the 
homeopathic preparation Alumina on the germination of seedlings coated with American 
lettuce submitted to toxic levels by aluminum. The experiment were conducted in the 
Oleicultura and Gramíneas laboratory, in block M of the Federal University of the Recôncavo 
of Bahia, Cruz das Almas-BA. The experimental design used was completely randomized 
with 4 treatments and 5 replicates for each of the experiments. The seeds of lettuce were 
submitted to the germination test in the BOD chamber. The germination test was performed 
according to the Seed Analysis Rule (RAS). In Petri dishes with 50 seeds were distributed 
evenly, on two sheets of germitest paper. The seeds were soaked with 3 ml of the solution 
corresponding to the experiments. Treatments for experiment one were: Alumina 5CH, 
Alumina 6CH, Alumina 12CH and Distilled Water. The variables analyzed in both treatments 
were: Percentage of germinated seeds, rate of germination, no germinated, normal seedlings, 
abnormal seedlings, fresh biomass aerial part, fresh root biomass, total fresh biomass, dry 
biomass aerial part, dry biomass root, total dry biomass, total length, radicle length, shoot 
length. Alumina 5 and 12CH dynamics increased the vigor and germination potential of the 
American lettuce seeds, however, Alumina 5CH acted more efficiently in the development of 
the seedlings under conditions of aluminum toxicity. The method of seed coating with talc was 
efficient in the germination test and innovative in the application of homeopathy in the field of 
seed technology.
KEYWORDS: Lactuca Sativa L, Homeopathy, coating, vigor.

1 |  INTRODUÇÃO
Através da Instrução Normativa n.7, de 17 de maio de 1999, a homeopatia 

é permitida no Brasil para manejo e controle de pragas e doenças dos vegetais. Mais 
recentemente, a Instrução Normativa n.46, de 6 de outubro de 2011 e, posteriormente, 
a Instrução Normativa n.17, de 18 de junho de 2014 (BRASIL, 2014), que corresponde, 
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dentre outras coisas, das substâncias permitidas para uso nos sistemas orgânicos de 
produção animal e vegetal, possibilita a utilização da homeopatia no tratamento de animais, 
bem como no manejo de pragas e doenças nos vegetais. A homeopatia é considerada 
tecnologia social efetiva, participa da dimensão ecológica e econômica da sustentabilidade 
dos agroecossistemas, não deixa resíduos no meio ambiente, substitui os agroquímicos, 
proporciona uma agricultura sustentável, sendo acessível ao agricultor. Nesse sentido, 
as diluições dinamizadas/homeopatia têm mostrado excelentes resultados e vem sendo 
empregada em diversos cultivos (ANDRADE et al., 2012; KAVIRAJ,  2015). 

A energia vital das plantas, quando submetida a algum desequilíbrio, em função de 
estresses bióticos ou abióticos fazem a planta perder a sua homeostase. Os sintomas desse 
distúrbio têm sido solucionados por meio da aplicação de produtos químicos (PINHEIRO 
et al, 2019). De acordo com Tichavisky (2009), essas sementes podem ser revitalizadas 
através de tratamentos homeopáticos possibilitando um desenvolvimento balanceado das 
plântulas em equilíbrio com o meio ambiente.

A alface (Lactuca sativa L.) caracteriza-se por ser a principal hortaliça folhosa 
comercializada e consumida no Brasil, com crescente consumo em redes de fast food, 
e consumo em forma de saladas. Tanto pelo sabor e qualidade nutricional, quanto pelo 
preço acessível ao consumidor (SILVA et al., 2017). Possui elevado teor de vitamina A nas 
folhas verdes (ZARATE et al., 2010). A alface é considerada uma planta sensível, delicada, 
podendo sofrer influências no seu processo fisiológico, retardando suas reações. Devido a 
sua grande sensibilidade, a alface fica suscetível a fatores que a limitam. Níveis tóxicos de 
alumínio interferem no seu crescimento e desenvolvimento.

Os testes de qualidade fisiológica das sementes são avaliados frequentemente 
pelo teste de germinação e vigor, que são utilizados visando, principalmente, identificar 
alterações no desempenho de lotes de sementes, que podem surgir após a semeadura ou 
durante o armazenamento, destacando lotes com maior deficiência (MARCOS FILHO et al., 
2009). O conhecimento do potencial fisiológico das sementes, principalmente em espécies 
comerciais que requerem transplante, permite uma produção com tamanho, qualidade e 
vantagens no desenvolvimento das plantas (KIKUTI  & MARCOS FILHO, 2012). 

A contaminação da água e dos solos com elementos tóxicos representa um 
grande problema ambiental com consequências para a saúde humana e animal, e 
consequentemente, essa limitação das raízes afetam de maneira prejudicial a absorção de 
água e nutrientes, impedindo o crescimento e desenvolvimento da cultura (ZHENG, 2010). 
Dentre os elementos tóxicos no solo ressalta-se o alumínio (Al) que, quando em excesso, 
pode causar diversos danos às plantas reduzindo sua produtividade (FREITAS et al., 2012). 

Como estratégia para minimizar o efeito tóxico do alumínio no solo, é frequente o 
uso de corretivos e fertilizantes, recursos estes que não são renováveis. O uso de opções 
químicas e mecânicas apresentam alto custo e restrições técnicas, induzindo a deficiência 
de micronutrientes no solo inviabilizando-o (MIGUEL et al., 2010). Todas estas ações tem 



 
Conservação e Meio Ambiente Capítulo 19 249

impacto sobre o solo, podendo ocasionar o esgotamento, portanto sendo necessário adotar 
novas práticas e tecnologias.

Diante do exposto, o objetivo neste trabalho consistiu em avaliar a germinação de 
sementes de alface cv. rafaela- americana (Lactuca sativa L.) revestidas com medicamentos 
homeopáticos Alumina, submetidas a estresse por alumínio. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Obtenção das sementes de alface
As sementes utilizadas foram de alface americana, número do lote 

0083101610000050, safra 2016, descrição técnica de porcentagem de germinação 99%, 
pureza 100%, linha Golden da Feltrin e foi adquirida no comércio local.

2.2 Escolha do medicamento
O medicamento Alumina, sua preparação base é feita com o óxido de alumínio, 

correspondendo à primeira lei da homeopatia “similius similibus curanter” (semelhante cura 
semelhante). A escolha do medicamento baseia-se na similitude, devido o uso do alumino 
como insumo na intoxicação das sementes terem similitude com o medicamento escolhido. 

2.3 Preparação das dinamizações homeopáticas
A homeopatia Alumina foi adquirida em estabelecimento idôneo na dinamização 

2CH, a partir da qual foram preparadas as demais dinamizações no laboratório M1, do 
Bloco M na UFRB, de acordo com as instruções contidas na Farmacopéia Homeopática 
Brasileira Brasil (1997). As dinamizações foram preparadas em frascos com capacidade 
de 30 mL, preenchidos com 20 mL de água destilada e 0,25 mL de medicamento. As 
dinamizações preparadas foram 5CH, 6CH e 12CH para Alumina. O processo de sucussão 
foi realizado pelo equipamento dinamizador braço mecânico e na diluição foi usando o 
veículo água destilada.

2.4 Revestimento de sementes
O processo de revestimento das sementes foi adaptado à metodologia de Bonfim 

(2011), utilizando um grama de pó para 1,5 mL de adesivo. O insumo utilizado foi talco 
farmacêutico inerte, cuja composição é Mg3Si4O10(OH)2, e o adesivo refere-se aos 
tratamentos das soluções homeopáticas Alumina nas dinamizações 5CH, 6CH, 12CH. O 
medicamento homeopático e a testemunha foram impregnados no talco farmacêutico, com 
auxílio da placa Petri, água destilada (adesivo) desenvolvendo algo pastoso, o qual foi 
colocado às sementes a serem revestidas. 
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Figura 1: Processo de revestimento das sementes de alface. Esquema (A) talco farmacêutico 
impregnado com o adesivo, (B) sementes de alface revestidas, (C) sementes revestidas 

colocadas uniformemente na placa de Petri.

Fonte: Arquivo pessoal

2.5 Determinação da dose tóxica de alumínio
A determinação da dose seguiu a metodologia de Bonfim (2011), usando para a 

toxidez de alumínio 6,0 cmmolc/dm3 de Al3+ que equivale a 540 mgL-1 de Al3+ na forma 
AlCl36H2O.

2.6 Condução do Experimento
A pesquisa foi conduzida no laboratório de Oleicultura e Homeopatia, no bloco M da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Campo Cruz das Almas- BA. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e 5 repetições, cada 
unidade constituída por 50 sementes distribuídas uniformemente. 

Os tratamentos constituídos pelos medicamentos Alumina na escala centesimal 
hahnemannianos (CH) nas dinamizações 5CH, 6CH e 12CH e controle com água destilada. 
A realização do teste de germinação seguiu a metodologia da Regras para Análise de 
Sementes – RAS (BRASIL, 2009). As sementes revestidas foram colocadas em placas de 
Petri, com papel germitest umedecidas com 3 mL para a solução de alumínio (AlCl36H2O), 
em seguida lacradas com filme plástico. Logo após, foram colocadas em câmara de 
germinação tipo B.O.D a 20ºC, submetidas a fotoperíodo de 8 horas de luz e 16 de escuro, 
por sete dias de acordo com as especificações na RAS (BRASIL, 2009).
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2.7 Variáveis
As variáveis analisadas foram: Porcentagem de sementes germinadas, índice 

velocidade de germinação, não germinadas, plântulas normais, plântulas anormais, 
biomassa fresca da parte aérea, biomassa fresca raiz, biomassa fresca total, biomassa seca 
da parte aérea, biomassa seca raiz, biomassa seca total, comprimento total, comprimento 
da radícula, comprimento da parte aérea. A porcentagem de germinação foi calculada 
pela fórmula proposta nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) o índice de 
velocidades de germinação de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962) e o 
comprimento da parte aérea e radicular com auxílio de régua graduada sendo os resultados 
expressos em cm.

IVG = índice de velocidade de germinação.
G1,G2,...Gn = números de sementes germinadas no dia da observação.
N1,N2,...Nn = números de dias após a semeadura.

Os dados após tabulados foram submetidos à análise estatística utilizando o 
programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2003).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na variável índice de velocidade de germinação (Tabela 1), a respostas dos 

tratamentos foram semelhantes entre si, a Alumina 5CH e Alumina 12CH diferiram do 
controle, tendo médias superiores, possuindo potencial fisiológico em sementes de alface 
quando condicionadas a situação de estresse por alumínio, beneficiando a semente 
sobre essas condições. O uso das dinamizações de Natrum muriaticum na peletização 
de sementes de tomate favoreceu o desempenho de todas as características avaliadas, 
diferindo estatisticamente das testemunhas. Em estudo realizado por (MAKOYOSHIKAWA, 
2018), os tratamentos Sementes peletizadas/ Talco + Natrum muriaticum 3CH, Sementes 
peletizadas/ Talco + Natrum muriaticum 7CH e Sementes peletizadas/ Talco + Natrum 
muriaticum 11CH obtiveram, respectivamente, médias superiores aos demais tratamentos. 

Obteve porcentagem de germinação alta dos medicamentos Alumina 5CH e 12CH 
deferindo do controle estatisticamente, porém todos os tratamentos possuem médias 
altas para a porcentagem de germinação. Os resultados obtidos por Oliveira et al. (2011), 
na utilização do óleo essencial de Eucalyptus citriodora e preparados homeopáticos do 
mesmo, nas dinamizações homeopáticas 6, 12, 30 e 60CH apresentou efeito de redução 
da velocidade de germinação das plântulas de feijoeiro.
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TRATAMENTOS IVG G (%) NG (%) PN (%) PA (%)
Alumina 5CH 16,21ª 99,60ª 0,40b 97,40a 2,20b
Alumina 6CH 16,14ab 98,00ab 2,00ab 95,60a 2,40b
Alumina 12CH 16,41ª 99,20ª 0,80b 99,20a 0,90b
Controle 15,30b 95,20b 4,80ª 69,20b 26,0a
CV% 2,99 1,83 89,91 5,40 27,01
MÉDIA 16,01 98,00 2,00 90,35 7,65

Tabela 1 - Índice de velocidade de germinação (IVG), germinação (G%), Não germinadas 
(NG%), plântulas normais (PN%), plântulas anormais (PA%), em função do medicamento 

Alumina nas dinamizações 5, 6 e 12CH, Cruz das Almas, BA, 2020.

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo a 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey.

Para plântulas normais e anormais (Tabela 1), a Alumina 5CH, 6CH e 12CH foi 
significativamente superior ao controle. O medicamento Alumina, proporcionando maior 
porcentagem de plântulas normais com o menor índice de plântulas anormais. Este 
resultado aponta o potencial neutralizador da Alumina sobre a toxidez pelo alumínio. 

O medicamento Alumina 6 e 12CH promoveu maior incremento na biomassa fresca 
da parte aérea não diferindo entre si, no entanto Alumina 5, 6, 12CH promoveram maior 
acúmulo de biomassa, com relação as variáveis biomassa fresca da radícula, biomassa 
fresta total, biomassa seca da parte aérea, biomassa seca da radícula e biomassa seca 
total, comparado ao controle ( Tabela 2).

As dinamizações 5, 6, 12CH do medicamento Alumina promoveram diferenças 
significativas em todas as variáveis aumentando a germinação de sementes de alface 
em condições de estresse por toxidez de alumínio e estimulando o desenvolvimento das 
plântulas normais. De acordo com Kolisko & Kolisko (1978) dependendo da similitude e da 
dinâmica entres os medicamentos homeopático e a planta, o efeito pode ser estimulante ou 
inibitório ou até mesmo não haver efeito no metabolismo dos seres vivos. Rocha et al. (2008),  
ao utilizar Sulphur, independentemente da potência, observaram desintoxicação efetiva 
das plantas de milho, quando expostas ao Al3+ (150 μM), destacando-se os tratamentos 
Sulphur 5CH e Sulphur 30CH. De acordo com Felito (2017), constatou que os preparados 
homeopáticos Nux vômica, Carbo vegetabilis e Arcenicum album nas dinamizações entre 
6 e 30CH reduziram os efeitos tóxicos do herbicida contaminado no esterco bovino, não 
sendo neutralizado totalmente a ação do herbicida no desenvolvimento inicial de plantas 
de pepineiro.
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TRATAMENTOS BFPA (mg) BFR (mg) BFT (mg) BSPA (mg) BSR (mg) BST (mg)
Alumina 5CH 3,78b 3,868ª 15,6 a 0,484ª 0,296ab 0,82a
Alumina 6CH 8,212a 3,792ª 12b 0,448ª 0,264b 0,712a
Alumina 12CH 9,072a 4,828ª 13,9ab 0,464ª 0,356ª 0,82a
Controle 4,048b 2,248b 5,5c 0,256b 0,18c 0,376b
CV% 15,51 20,12 16,41 14,35 16,28 9,64
MÉDIA 6,279 3,684 11,786 0,413 0,274 0,682

Tabela 2 - Biomassa fresca parte aérea (BFPA), biomassa fresca radícula (BFR), biomassa 
fresca total (BFT), biomassa seca parte aérea (BSPA), biomassa seca radícula (BSR), 

biomassa seca total (BST), em função do medicamento Alumina nas dinamizações 5, 6 e 
12CH, Cruz das Almas, BA, 2020.

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo a 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey.

Nas variáveis de comprimento total, da radícula e parte aérea (Tabela 3), podem-
se observar as médias dos tratamentos Alumina 5CH diferiu com relação ao tratamento 
controle, obtendo eficácia também nas respostas físicas e em função da similitude do 
medicamento com o quadro de estresse por alumínio. 

Portanto Bomfim (2011), observou superioridades nos tratamentos de Alumina 6 e 
12CH e Calcarea carbonica 6 e 12CH em relação ao comprimento total comprovando o 
efeito dos medicamentos homeopáticos em respostas físicas (estresse por alumínio) e no 
presente trabalho foi verificado que Alumina 5 e 12CH foram eficiência no aumento da taxa 
germinativa e na 5CH  no vigor das plântulas. De acordo com Kolisto & Kolisto (1978), em 
estudos sobre a resposta das plantas de trigo as dinamizações progressivas e sucessivas 1 
até 30 em escala decimal (D), da solução de nitrato de prata, aplicadas periodicamente. Ao 
testarem essas soluções dinamizadas sobre a germinação de sementes de trigo, obtiveram 
padrão de resposta em “V”. Com a dinamização 24D causaram estímulo à germinação, a 
25D causou abaixo efeito e a 26D novamente estimulou a germinação.

TRATAMENTOS CT (cm) CR (cm) CPA (cm)
Alumina 5CH 5,41 a 3,4 a 2,09 a
Alumina 6CH 4,19 b 2,37b 1,82ab
Alumina 12CH 4,43 ab 2,68 b 1,7 ab
Controle 3,76 b 2,25 b 1,59 b
CV% 11,85 13,64 12,96
MEDIA 4,452 2,675 1,817

Tabela 3 - Comprimento total (CT), comprimento da radícula (CR), comprimento da parte aérea 
(CPA), em função do medicamento Alumina nas dinamizações 5, 6 e 12CH, Cruz das Almas, 

BA, 2020.

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo a 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey.



 
Conservação e Meio Ambiente Capítulo 19 254

Os resultados verificados neste trabalho valida o potencial na dinamização 5CH 
de Alumina em reparar integralmente as possíveis ações de toxidez do alumínio ou de 
neutralizador do alumínio presente no meio, permitindo o alto potencial germinativo da 
semente, quanto o vigor das plântulas normais em sementes de alface americana, quando 
comparado visivelmente no controle. 

Pode-se inferir que o processo de revestimento da semente, possa ter auxiliado neste 
processo preventivo, uma vez que, Alumina estava disponível próximo ao tegumento da 
semente, e por ser uma substância ultra diluída não foi seletiva a passagem pela membrana 
no processo de embebição. E esta localização, fez com que o processo de embebição da 
semente, mesmo em meio tóxico, permitiu que a informação da Alumina pudesse atingir a 
ativação do processo fisiológico na germinação causando efeito neutralizador e preventivo 
ao alumínio presente no meio.

De acordo com Bonamin (2007), a possível explicação do mecanismo de ação da 
homeopatia ocorre a partir da Teoria dos Corpos Significativos, ou seja, a informação não 
é capaz de existir sem três elementos essenciais; a matriz da informação, o recebedor e o 
fator de mediação entre ambos. Assim pode-se inferir que a matriz da informação foram as 
dinamizações de Alumina (presente no revestimento da semente); o recebedor a semente 
sadia em meio tóxico, e a água no processo de embebição fez o efeito de mediador da 
informação (Alumina) ao ser vivo (semente sadia) e portanto causando efeito neutralizador 
ou preventivo a toxidez do alumínio, o que não foi observado no controle.

O tratamento Controle (revestimento + água destilada) diferiu em todas as variáveis 
analisadas, o que já era esperado, uma vez que, o talco é um insumo inerte previsto nas 
formas farmacêuticas básicas na farmacotécnica. O que confirma em estudos realizados por 
Bonfim (2011), ao afirmar a ineficácia do talco farmacêutico na germinação de sementes de 
alface (Lactuca sativa L.). Portanto as sementes revestidas não são beneficiadas, somente 
com o revestimento sem acrescentar os medicamentos homeopáticos. 

4 |  CONCLUSÃO
As dinamizações 5 e 12CH de Alumina incrementaram o vigor e o potencial 

germinativo das sementes de alface americana, no entanto, a Alumina 5CH atuou com 
maior eficiência no desenvolvimento das plântulas em condições de toxidez de alumínio. 

O método de revestimento das sementes com talco foi eficiente no teste de 
germinação e inovador na aplicação da homeopatia na área de tecnologia de sementes.
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